
IOSR Journal of Business and Management (IOSR-JBM)  

e-ISSN:2278-487X, p-ISSN: 2319-7668. Volume 25, Issue 5. Ser. IV (May. 2023), PP 44-53 

www.iosrjournals.org 

  

DOI: 10.9790/487X-2505044453                                   www.iosrjournals.org                                        44 | Page 

As Práticas Antirracistas À Luz Do Materialismo 

Histórico Dialético 
 

Ana Paula Rodrigues de Souza1, Silvana Mabsano2, Alexsandro do Nascimento 

Santos3, Danila Maria do Nascimento4, Vanessa Ester Ferreira Nunes5, Ricardo 

Ferreira Vale6, Ivonete Telles Medeiros Placido7, Reginaldo Leandro Placido8, 

Cátia Cilene Diogo Goulart9, Alynne Christian da Veiga10 
1(Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil) 

2(Universidade Unesp de Marilia, Brasil) 
3(Universidade de São Paulo, Brasil) 

4(Universidade Cidade de São Paulo, Brasil) 
5(Universidade Cidade de São Paulo, Brasil) 

6(Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil) 
7(Universidade Regional de Blumenau, Brasil) 

8(Instituto Federal Catarinense, Brasil) 
9(Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Brasil) 
10 (Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil) 

 

Resumo: Este artigo científico discute as práticas antirracistas sob a perspectiva do materialismo histórico 

dialético (MHD). Através de uma análise crítica, examinaremos como o MHD pode fornecer um arcabouço 

teórico para compreender e abordar as questões raciais e promover práticas antirracistas eficazes. Exploramos 

os fundamentos teóricos do MHD dialético e sua aplicação ao estudo das relações raciais, destacando a 

importância da análise das estruturas sociais, das contradições e das lutas de classes na compreensão do racismo. 

Além disso, apresentamos algumas estratégias e iniciativas antirracistas que estão em consonância com a 

abordagem escolhida para análise, destacando seu potencial para a transformação social e a construção de uma 

sociedade mais justa e ,igualitária. 
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I. Introdução 
Contextualização do racismo e da necessidade de práticas antirracistas  

O racismo é um fenômeno social complexo que permeia diversas esferas da sociedade, afetando a vida 

de indivíduos e grupos marginalizados. Sua existência está enraizada em estruturas históricas e políticas, que 

perpetuam a desigualdade e a discriminação com base na raça. 

A discussão sobre o racismo, tem ganhado cada vez mais visibilidade e importância. Movimentos sociais, 

acadêmicos e ativistas têm buscado destacar a urgência de práticas antirracistas para combater a injustiça racial e 

promover a igualdade de oportunidades para todos os cidadãos. 

Diante desse cenário, este estudo visa contribuir para a compreensão do racismo e para o 

desenvolvimento de práticas antirracistas. Por meio de uma abordagem interdisciplinar, foram explorados os 

fundamentos teóricos e conceituais do racismo, assim como suas manifestações e impactos na sociedade 

contemporânea, tendo como base epistemológica o MHD. 

 

Objetivo e relevância do estudo 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar as diferentes formas de racismo e identificar estratégias e 

políticas eficazes para a promoção da igualdade racial. Serão examinadas as raízes históricas do racismo, sua 

relação com a estrutura social e como se manifesta nas instituições e nas relações interpessoais. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de enfrentar o racismo de maneira mais efetiva, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Ao compreender melhor as dinâmicas do 

racismo, é possível desenvolver intervenções e políticas mais embasadas, voltadas para a promoção da igualdade 

racial e para a transformação das estruturas discriminatórias existentes. 
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Nesse sentido, este estudo tem como propósito fornecer subsídios teóricos e práticos para profissionais, 

pesquisadores e formuladores de políticas públicas interessados em promover ações antirracistas efetivas e 

construir um futuro igualitário para toda sociedade. 

A partir dessas considerações, o presente trabalho se estrutura em capítulos que abordam aspectos 

teóricos, conceituais e práticos relacionados ao racismo e às práticas antirracistas, visando contribuir para a 

reflexão e o avanço nessa área de estudo. 

 

II. Materialismo Histórico Dialético 
Conceitos fundamentais e pressupostos teóricos  

Para compreender e analisar o racismo e as práticas antirracistas, é necessário estabelecer alguns 

conceitos fundamentais e pressupostos teóricos. Esses elementos fornecem a base conceitual necessária para uma 

análise aprofundada do tema. Nessa perspectiva,  apresentamos os principais conceitos e pressupostos que 

sustentam este estudo: 

Racismo: Refere-se a um sistema de opressão e discriminação baseado em raça, em que certos grupos 

raciais são privilegiados em detrimento de outros. O racismo opera em várias dimensões, incluindo estruturas 

sociais, instituições, ideologias e práticas discriminatórias. 

Raça: Embora a raça seja um conceito socialmente construído, ele desempenha um papel significativo na 

determinação da posição social, acesso a recursos e oportunidades. É importante ressaltar que a raça não possui 

uma base biológica, mas é uma categoria socialmente construída e historicamente contingente. 

Discriminação Racial: Refere-se à negação de direitos, privilégios e oportunidades com base na raça do 

imdivíduo. A discriminação racial pode ocorrer em diferentes contextos, como educação, trabalho, moradia e 

sistema de justiça, entre outros. 

Preconceito Racial: É a atitude negativa ou estereotipada em relação a um grupo racial específico. O 

preconceito racial envolve generalizações simplistas e incorretas sobre as características e capacidades das pessoas 

com base em sua raça. 

Estereótipos Raciais: São representações simplificadas e exageradas de grupos raciais, baseadas em 

preconceitos e generalizações. Os estereótipos podem levar à perpetuação de discriminação e desigualdades 

raciais. 

Interseccionalidade: É um conceito que reconhece a interseção de diferentes sistemas de opressão, como 

raça, gênero, classe social, orientação sexual e outras identidades sociais. A abordagem interseccional considera 

que as opressões não são isoladas, mas estão interligadas, influenciando as experiências e as desigualdades 

vivenciadas pelas pessoas. 

Práticas Antirracistas: São ações, políticas e estratégias que visam combater o racismo e promover a 

igualdade racial. As práticas antirracistas envolvem a conscientização, a luta por direitos, a educação, a 

mobilização social e a transformação de estruturas e instituições discriminatórias. 

Esses conceitos e pressupostos teóricos são essenciais para uma análise aprofundada do racismo e das 

práticas antirracistas. Eles fornecem as bases conceituais e teóricas necessárias para compreender os mecanismos 

de opressão racial e buscar estratégias de mudança e transformação social 

 

Análise das relações sociais e das contradições de classe  

Uma análise das relações sociais e das contradições de classe é fundamental para compreender o contexto 

em que o racismo e as práticas antirracistas estão inseridos. Nesta seção, exploraremos os principais aspectos dessa 

análise, fornecendo um arcabouço teórico para a compreensão das dinâmicas sociais e das desigualdades 

relacionadas à raça e à classe. 

Relações Sociais: As relações sociais referem-se às interações entre indivíduos e grupos na sociedade. 

Essas relações são mediadas por estruturas sociais, instituições e sistemas de poder. Ao analisar as relações sociais, 

é importante considerar como elas são moldadas por fatores como raça, classe, gênero e outras formas de 

identidade social. 

Contradições de Classe: As contradições de classe são baseadas nas diferentes posições ocupadas pelos 

indivíduos na estrutura socioeconômica. A classe social é um conceito que descreve as diferentes camadas da 

sociedade, como trabalhadores assalariados, proprietários dos meios de produção e classe média. As contradições 

de classe surgem das divergências de interesses entre essas diferentes classes, resultando em desigualdades 

econômicas, políticas e sociais. 

Interseção entre Raça e Classe: Ao analisar o racismo, é importante considerar sua interseção com as 

contradições de classe. O racismo muitas vezes está intrinsecamente ligado às desigualdades socioeconômicas, 

pois certos grupos raciais são desproporcionalmente afetados pela pobreza, pela falta de acesso a recursos e pela 

marginalização social. Compreender a interseção entre raça e classe permite uma análise mais completa das 

desigualdades e das dinâmicas sociais. 



As Práticas Antirracistas À Luz Do Materialismo Histórico Dialético 

DOI: 10.9790/487X-2505044453                                   www.iosrjournals.org                                        46 | Page 

Reprodução Social: A reprodução social refere-se ao processo pelo qual as estruturas e desigualdades 

sociais são perpetuadas ao longo do tempo. Isso inclui a transmissão de privilégios e desvantagens de uma geração 

para outra. No contexto do racismo e das contradições de classe, a reprodução social desempenha um papel 

importante na manutenção das desigualdades estruturais e na dificuldade de superação desses sistemas opressivos. 

Ao analisar as relações sociais e as contradições de classe, é possível compreender como o racismo se 

entrelaça com outras formas de opressão e desigualdade. Essa análise proporciona uma visão mais abrangente das 

dinâmicas sociais, permitindo identificar as raízes estruturais do racismo e desenvolver estratégias de combate 

mais eficazes, que abordem não apenas a dimensão racial, mas também as desigualdades econômicas e sociais que 

afeta a classe oprimida historicamente. 

 

Aplicação do materialismo histórico dialético às questões raciais 

A aplicação do MHD, às questões raciais oferece uma abordagem crítica e analítica para compreender as 

relações raciais e o racismo dentro de um contexto socioeconômico mais amplo. O MHC, desenvolvido por Karl 

Marx e Friedrich Engels, propõe uma visão de mundo baseada na análise das relações sociais e nas contradições 

inerentes ao modo de produção capitalista. Quando aplicado às questões raciais, esse enfoque oferece insights 

valiosos sobre a origem, a manutenção e a transformação do racismo na sociedade. 

Determinação social: O materialismo histórico dialético enfatiza que as condições materiais, como a 

estrutura econômica e as relações de produção, são fundamentais para compreender as relações sociais e as 

desigualdades. Ao aplicar esse enfoque às questões raciais, reconhecemos que o racismo não surge isoladamente, 

mas é influenciado pelas estruturas econômicas e pelas relações de poder existentes na sociedade. 

Modo de produção capitalista: O MHC analisa o modo de produção capitalista como uma força motriz 

das relações sociais e das contradições de classe. No contexto das questões raciais, é importante compreender 

como o racismo está intrinsecamente ligado às dinâmicas do capitalismo, incluindo a exploração econômica, a 

divisão do trabalho e a busca pelo lucro. O racismo desempenha um papel na manutenção das desigualdades 

raciais, que são moldadas pela estrutura econômica capitalista. 

Contradições e luta de classes: O MHC destaca as contradições inerentes ao sistema capitalista e a 

importância da luta de classes na transformação social. Ao aplicar esse enfoque às questões raciais, reconhecemos 

que a luta contra o racismo está intimamente ligada à luta contra a exploração de classe. A solidariedade entre os 

diferentes grupos oprimidos é fundamental para enfrentar o racismo e buscar uma transformação social mais 

ampla. 

Mudança histórica e transformação social: O MHC enfatiza que a história é um processo de mudança e 

transformação social. Ao aplicar esse enfoque às questões raciais, reconhecemos que o racismo não é um dado 

imutável, mas um fenômeno histórico que pode ser desafiado e superado por meio da luta coletiva. A análise das 

contradições raciais dentro de uma perspectiva histórica e dialética nos permite compreender as possibilidades de 

mudança e a importância da ação política. 

O MHC busca entender o racismo como um fenômeno estrutural, que surge a partir das relações de poder 

e das estruturas econômicas e sociais. Ao aplicar essa abordagem às questões raciais, podemos identificar como o 

racismo se manifesta e é reproduzido por meio das instituições, práticas e ideologias presentes na sociedade. O 

racismo não é apenas um conjunto de atitudes individuais, mas também uma forma de opressão estrutural que 

perpetua desigualdades raciais. 

Interseção entre raça e classe: Uma análise materialista histórica dialética das questões raciais reconhece 

a interseção entre raça e classe. Entende-se que as desigualdades raciais não podem ser compreendidas 

isoladamente das desigualdades de classe. O sistema capitalista, baseado na exploração econômica, influencia e é 

influenciado pelo racismo. A classe social e a raça são categorias que se interseccionam e moldam as experiências 

e as desigualdades vivenciadas pelas pessoas. Essa perspectiva analítica permite compreender a complexidade das 

opressões e como elas se entrelaçam. 

Transformação social: O MHC enfatiza a transformação social como objetivo central. Ao analisar as 

questões raciais a partir dessa perspectiva, buscamos compreender não apenas as formas de opressão e 

desigualdades raciais, mas também desenvolver estratégias para a superação dessas estruturas opressivas. 

Reconhecemos que a luta contra o racismo não é separada da luta contra a exploração de classe, e que a 

solidariedade entre os diferentes grupos oprimidos é fundamental para a transformação social. Nesse sentido, a 

análise materialista histórica dialética nos ajuda a identificar as contradições existentes no sistema capitalista e a 

explorar as possibilidades de mudança e construção de uma sociedade mais igualitária. 

A aplicação do MHC às questões raciais, oferece uma análise crítica e profunda, pois vai além da análise 

superficial das atitudes individuais e busca compreender as estruturas e as relações sociais que sustentam o 

racismo. Essa abordagem nos desafia a enxergar o racismo como parte de um sistema mais amplo de opressões e 

desigualdades, proporcionando uma compreensão mais completa das dinâmicas sociais e oferecendo subsídios 

para o desenvolvimento de estratégias efetivas de transformação social. 
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III. O Racismo Como Fenômeno Social 
Origens históricas e estruturais do racismo  

A análise materialista histórica dialética das origens históricas e estruturais do racismo permite 

compreender como essa forma de opressão se desenvolveu ao longo do tempo e se tornou uma estrutura presente 

na sociedade contemporânea. Essa abordagem busca identificar as raízes do racismo nas estruturas sociais, 

econômicas e políticas, levando em consideração tanto os aspectos históricos quanto os processos estruturais. 

Contexto histórico: A análise materialista histórica dialética nos leva a compreender que o racismo não é 

uma característica inerente à natureza humana, mas sim uma construção social que emergiu em determinados 

momentos históricos. Ao estudar as origens do racismo, é importante considerar o contexto histórico específico 

em que ele se desenvolveu, como a colonização, a escravidão, a expansão imperialista e outros eventos que 

moldaram as relações entre diferentes grupos raciais. 

Estruturas sociais e econômicas: O racismo não surge isoladamente, mas está intrinsecamente ligado às 

estruturas sociais e econômicas. A análise materialista histórica dialética nos permite compreender como o racismo 

se enraíza nas relações de poder e nas estruturas de dominação presentes na sociedade. A escravidão, por exemplo, 

foi uma instituição fundamental para o desenvolvimento do racismo, sendo uma forma de exploração econômica 

baseada na opressão racial. 

Interseção com outras formas de opressão: O racismo está interconectado com outras formas de opressão, 

como o sexismo, o classismo e a opressão de gênero. A análise materialista histórica dialética nos permite 

compreender como essas formas de opressão se entrelaçam e se reforçam mutuamente. Por exemplo, o racismo 

pode ser utilizado para justificar a exploração econômica de certos grupos raciais, enquanto o sexismo pode se 

manifestar de maneiras diferentes para homens e mulheres pertencentes a diferentes grupos raciais. 

Reprodução social do racismo: A análise materialista histórica dialética nos leva a compreender como o 

racismo é reproduzido ao longo do tempo e como se perpetua nas estruturas sociais. A reprodução social do 

racismo ocorre por meio de práticas, instituições e discursos que perpetuam estereótipos, preconceitos e 

desigualdades raciais. Compreender esses mecanismos de reprodução social é fundamental para desenvolver 

estratégias efetivas de combate ao racismo. 

Ao considerar as origens históricas e estruturais do racismo, a análise sobre a perspectiva do MHC nos 

permite compreender que o racismo não é um fenômeno isolado, mas está enraizado nas estruturas sociais e 

econômicas mais amplas. Essa abordagem nos desafia a identificar as raízes profundas do racismo e a desenvolver 

estratégias de transformação social que abordem não apenas a dimensão racial, mas também as estruturas 

opressivas que o sustentam. 

 

Mecanismos e manifestações contemporâneas do racismo  

A análise materialista histórica dialética dos mecanismos e manifestações contemporâneas do racismo 

permite inferir como essa forma de opressão se manifesta nas  estruturas sociais, políticas e econômicas. Essa 

abordagem busca identificar os diferentes mecanismos pelos quais o racismo é reproduzido e as diversas formas 

em que ele se manifesta na sociedade contemporânea. Abaixo estão alguns exemplos desses mecanismos e 

manifestações: 

Discriminação institucional: O racismo se manifesta por meio de práticas discriminatórias e 

desigualdades estruturais presentes em instituições como o sistema de justiça criminal, o sistema educacional, o 

mercado de trabalho, entre outros. Essas instituições podem reproduzir e perpetuar o racismo por meio de políticas 

e práticas que resultam em disparidades raciais em acesso a oportunidades, recursos e direitos. 

Racismo estrutural: Não é apenas um conjunto de atitudes individuais, mas também uma estrutura 

sistêmica que permeia as instituições e as relações sociais. O racismo estrutural se manifesta nas normas, nos 

valores e nas políticas que discriminam e desfavorecem determinados grupos raciais. Ele pode ser evidente em 

padrões de segregação residencial, disparidades no acesso a serviços básicos e oportunidades econômicas, e na 

perpetuação de estereótipos racistas. 

Microagressões e preconceitos sutis: O racismo contemporâneo muitas vezes se expressa por meio de 

microagressões, que são comentários, atitudes ou comportamentos sutis que denotam preconceito racial. Essas 

microagressões podem ocorrer no cotidiano, em interações interpessoais, e podem ter um impacto cumulativo no 

bem-estar emocional e psicológico das pessoas racializadas. 

Racismo ambiental: Refere-se às disparidades raciais na distribuição de recursos ambientais, como 

poluição, acesso a áreas verdes, qualidade da água potável e exposição a riscos ambientais. Grupos racializados 

muitas vezes enfrentam maior exposição a riscos ambientais e sofrem com a falta de proteção e intervenção 

adequada por parte das autoridades. Essa forma de racismo evidencia como a raça se entrelaça com questões 

ambientais e demonstra como certos grupos raciais são desproporcionalmente afetados por impactos ambientais 

negativos. 

Racismo midiático: A mídia desempenha um papel importante na reprodução e na perpetuação do 

racismo. A representação racial estereotipada, a marginalização de vozes e histórias de pessoas racializadas, e a 
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falta de diversidade e inclusão nas produções midiáticas são formas de racismo midiático. Essa representação 

desigual contribui para a perpetuação de estereótipos racistas e reforça a desigualdade racial na sociedade. 

Nacionalismo e xenofobia: O racismo contemporâneo também se manifesta por meio de sentimentos 

nacionalistas e xenofóbicos, que promovem a exclusão e a discriminação com base na origem racial ou étnica. 

Isso pode ser evidenciado em políticas migratórias restritivas, discursos anti-imigração e na negação de direitos e 

oportunidades para pessoas de diferentes origens raciais. 

É importante ressaltar que esses são apenas alguns exemplos dos mecanismos e manifestações do 

racismo, e que as formas de racismo podem variar de acordo com o contexto histórico e cultural de cada sociedade. 

A análise por meio do MHD nos auxilia a identificar esses mecanismos e manifestações, fornecendo uma base 

crítica para compreender e enfrentar o racismo em suas diversas formas. 

 

Interseccionalidade: raça, classe e gênero 

A abordagem da interseccionalidade nos estudos raciais busca compreender as interações complexas 

entre raça, classe e gênero, reconhecendo que as identidades e as experiências das pessoas são moldadas pela 

interconexão dessas diferentes dimensões de opressão e privilégio. O MHD proporciona um quadro teórico valioso 

para explorar as dinâmicas interseccionais e as complexidades que surgem da interação entre raça, classe e gênero. 

Abaixo estão algumas considerações importantes sobre essa interseccionalidade: 

Entendendo a interseccionalidade: A interseccionalidade reconhece que a opressão não é experimentada 

de forma isolada, mas de maneira interligada. As pessoas são afetadas simultaneamente por várias formas de 

opressão e discriminação, como o racismo, a classe social e a opressão de gênero. Essas categorias identitárias se 

intersectam e se influenciam mutuamente, moldando as experiências individuais e coletivas. 

Complexidade e multiplicidade de identidades: A interseccionalidade nos leva a entender que as pessoas 

possuem múltiplas identidades e que essas identidades se cruzam e se sobrepoem. Por exemplo, uma mulher negra 

trabalhadora pode enfrentar opressões e desigualdades específicas que resultam da interação entre sua raça, gênero 

e classe social. Compreender essa complexidade é fundamental para abordar as múltiplas formas de desigualdade 

e marginalização. 

Interseccionalidade como análise crítica: A abordagem interseccional não apenas reconhece as diferentes 

dimensões de opressão, mas também questiona as estruturas de poder que as sustentam. Ela nos convida a analisar 

criticamente como raça, classe e gênero são construídos socialmente, como as desigualdades são perpetuadas e 

como os sistemas de dominação se interconectam. Isso nos permite entender as raízes estruturais da opressão e 

buscar estratégias transformadoras. 

Privilégio e interseccionalidade: A interseccionalidade também nos leva a considerar o conceito de 

privilégio em suas múltiplas dimensões. Reconhecemos que certas identidades podem conferir privilégios e que 

as formas de opressão se entrelaçam de maneiras complexas. Por exemplo, um homem branco de classe alta pode 

experimentar privilégios em termos de raça e classe, mas ainda estar sujeito a opressões de gênero. Compreender 

essas dinâmicas nos ajuda a desafiar as hierarquias e a construir alianças solidárias. 

A análise por meio do MHD, ao incorporar a interseccionalidade, nos permite ir além de uma 

compreensão superficial das opressões e desigualdades sociais. Ela nos incentiva a explorar as interações 

complexas entre raça, classe e gênero, proporcionando uma base teórica sólida para analisar e abordar as múltiplas 

formas de opressão e discriminação presentes na sociedade. Essa abordagem nos desafia a reconhecer a interseção 

e a interdependência das diferentes formas de opressão e a considerar como elas se entrelaçam para criar 

experiências únicas e complexas. 

Ao analisar a interseccionalidade de raça, classe e gênero, podemos identificar como essas dimensões se 

influenciam mutuamente e contribuem para a criação e a perpetuação das desigualdades. Por exemplo, mulheres 

negras podem enfrentar desafios adicionais em comparação com mulheres brancas ou homens negros, devido à 

interseção das opressões de gênero e raça. Da mesma forma, pessoas de classes sociais mais baixas podem 

enfrentar barreiras adicionais em relação à educação, oportunidades de emprego e acesso a recursos, em 

comparação com aquelas de classes mais privilegiadas. 

A análise interseccional tambémpe rmite compreender as experiências de indivíduos e grupos 

marginalizados que estão em interseção de diferentes opressões. Por exemplo, mulheres negras de baixa renda 

podem enfrentar múltiplas formas de discriminação e enfrentar desafios específicos que não seriam 

adequadamente abordados apenas por meio de análises isoladas de raça, classe ou gênero. 

Ao incorporar a interseccionalidade em nossas análises, podemos ampliar nossa compreensão das 

desigualdades sociais e trabalhar em direção a estratégias mais inclusivas e transformadoras. Isso implica em 

reconhecer as experiências diversas e complexas das pessoas e grupos marginalizados, levando em consideração 

as interações entre raça, classe e gênero e buscando soluções que abordem de forma integral e holística as múltiplas 

formas de opressão e privilégio. 
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Em suma, a análise da interseccionalidade de raça, classe e gênero no contexto das desigualdades sociais 

nos permite compreender as complexidades das experiências individuais e coletivas, desafiar as estruturas de 

poder e buscar a justiça social de forma mais inclusiva e abrangente. 

 

IV. Práticas Antirracistas À Luz Do Materialismo Histórico Dialético 
Abordagens teóricas antirracistas  

No enfrentamento do racismo, diversas abordagens teóricas têm sido desenvolvidas para compreender 

suas bases, manifestações e impactos, bem como para propor estratégias de transformação social. Abaixo estão 

algumas das principais abordagens teóricas antirracistas: 

Teoria crítica do racismo: Influenciada pela teoria crítica e pelo pensamento marxista, essa abordagem 

busca compreender o racismo como uma estrutura social enraizada no sistema capitalista. Ela analisa as bases 

econômicas e sociais do racismo, destacando como as relações de poder e as desigualdades de classe estão 

intrinsecamente ligadas às opressões raciais. A teoria crítica do racismo propõe a transformação social por meio 

da luta contra a exploração de classe e da superação das relações de poder opressoras. 

Estudos pós-coloniais: Essa abordagem concentra-se nas dinâmicas de poder e dominação que surgiram 

durante os períodos coloniais e persistem nas relações entre nações e povos hoje. Os estudos pós-coloniais 

analisam como as estruturas coloniais moldaram as hierarquias raciais e as formas contemporâneas de racismo. 

Essa abordagem enfatiza a descolonização do conhecimento, a valorização das perspectivas subalternas e a luta 

por justiça e igualdade. 

Feminismo negro: Surgiu como uma abordagem teórica e política que combina o feminismo com a luta 

antirracista. Ele busca destacar as experiências únicas das mulheres negras, que enfrentam opressões e 

discriminações interseccionais. Essa abordagem enfatiza a importância de ouvir e valorizar as vozes das mulheres 

negras, bem como de enfrentar o racismo estrutural e as opressões de gênero. 

Estudos críticos de branquitude: Analisa a construção social da branquitude e como ela opera como uma 

forma de privilégio racial. Os estudos críticos de branquitude buscam desnaturalizar e desafiar os privilégios 

brancos, investigando como a branquitude é mantida e reproduzida no sistema social. Essa abordagem enfatiza a 

responsabilidade dos brancos na luta contra o racismo e a necessidade de desconstruir as estruturas de poder 

brancas. 

Teoria da justiça racial: Busca desenvolver uma teoria ética e política que aborde as questões de justiça 

racial. Ela examina as formas de discriminação racial, desigualdade e marginalização, e propõe princípios e 

estratégias para promover a igualdade racial. A teoria da justiça racial destaca a importância de reparação, 

redistribuição de recursos e políticas públicas que enfrentem as desigualdades raciais. 

Essas são apenas algumas das abordagens teóricas antirracistas existentes, e cada uma delas contribui de 

maneira única para a compreensão e a luta contra o racismo. É importante considerar a interseccionalidade e a 

complementaridade dessas abordagens, reconhecendo que o racismo não pode ser abordado de forma isolada, mas 

em sua interconexão com outras formas de opressão e desigualdade. Ao integrar essas abordagens teóricas, é 

possível obter uma compreensão mais abrangente e complexa do racismo e desenvolver estratégias mais eficazes 

para sua superação. 

Além disso, é importante ressaltar que as abordagens teóricas antirracistas estão em constante evolução 

e são influenciadas pelo contexto social, político e histórico. Novas perspectivas e teorias emergem à medida que 

se aprofundam as discussões sobre raça, racismo e justiça social. Portanto, é fundamental estar aberto(a) a 

diferentes abordagens e perspectivas, reconhecendo a necessidade de diálogo e construção coletiva na busca por 

um mundo mais igualitário e antirracista. 

 

Estratégias e iniciativas práticas antirracistas  

Além das abordagens teóricas, uma série de estratégias e iniciativas práticas têm sido desenvolvidas para 

combater o racismo e promover a igualdade racial. Essas estratégias abrangem diversas áreas e setores da 

sociedade e visam transformar as estruturas e as práticas discriminatórias. A seguir, apresentam-se algumas das 

principais estratégias e iniciativas antirracistas: 

Educação antirracista: Uma estratégia fundamental é a promoção de uma educação antirracista em todos 

os níveis de ensino. Isso inclui a inclusão de conteúdos que abordem a história, a cultura e as contribuições dos 

grupos racialmente marginalizados, bem como a reflexão crítica sobre as estruturas de poder e as desigualdades 

raciais. A educação antirracista também envolve a formação de professores e a criação de ambientes escolares 

inclusivos e livres de discriminação. 

Políticas de ação afirmativa: São mecanismos que visam combater as desigualdades raciais e promover 

a igualdade de oportunidades. Elas podem incluir a implementação de cotas raciais em instituições de ensino 

superior, a reserva de vagas em concursos públicos para grupos racialmente marginalizados e a promoção de 

programas de inclusão no mercado de trabalho. Essas políticas têm o objetivo de corrigir as disparidades históricas 

e estruturais causadas pelo racismo. 
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Empoderamento e liderança negra: Iniciativas que promovem o empoderamento e a liderança de 

indivíduos negros são fundamentais para a transformação social. Isso pode envolver o apoio a organizações 

lideradas por pessoas negras, a promoção de programas de capacitação e empreendedorismo, e a criação de 

espaços de representatividade política e institucional. O fortalecimento do protagonismo negro é essencial para 

desafiar as estruturas de poder e promover a inclusão e a equidade racial. 

Combate ao racismo institucional: Este se manifesta nas práticas discriminatórias presentes em diversas 

instituições, como governo, sistema judicial, polícia, saúde e serviços públicos. O combate a esse tipo de racismo 

requer a implementação de políticas e práticas que garantam a igualdade de tratamento e oportunidades para todos, 

independentemente de sua raça ou origem étnica. Isso envolve a revisão e a reforma de procedimentos, a promoção 

da diversidade e a sensibilização das instituições para a importância da igualdade racial. 

Mobilização e advocacy: A mobilização da sociedade civil e o advocacy são estratégias fundamentais 

para promover mudanças sistêmicas. Isso inclui a organização de manifestações, campanhas de conscientização, 

petições, pressão política e a promoção de diálogos e debates sobre questões raciais. A voz coletiva e a participação 

ativa são essenciais para pressionar por políticas e práticas antirracistas e para garantir a justiça social e racial. 

Intervenção nas mídias e plataformas de comunicação: As mídias e plataformas de comunicação 

desempenham um papel importante na construção de narrativas e representações sociais. É fundamental intervir 

nessas esferas para combater estereótipos racistas e promover uma representação mais justa e igualitária de 

indivíduos e grupos raciais. Isso pode ser feito por meio do engajamento com a mídia, exigindo maior diversidade 

de vozes e perspectivas, denunciando discursos e práticas racistas e promovendo conteúdos e produções que 

valorizem a diversidade e a igualdade racial. 

Alianças e colaborações interseccionais: O enfrentamento do racismo requer alianças e colaborações 

entre diferentes grupos e movimentos sociais. A interseccionalidade entre raça, classe, gênero e outras formas de 

opressão deve ser reconhecida e abordada de forma integrada. Isso implica unir esforços com outras lutas por 

justiça social, como feminismo, movimentos LGBTQ+, movimento indígena, entre outros. As alianças 

interseccionais fortalecem as lutas antirracistas e promovem uma abordagem mais abrangente e efetiva para 

enfrentar as múltiplas formas de opressão. 

Essas estratégias e iniciativas práticas antirracistas são apenas algumas das muitas possibilidades de ação 

para promover a igualdade racial. É importante destacar que cada contexto e realidade demandam abordagens e 

ações específicas, levando em consideração as particularidades locais e as necessidades das comunidades afetadas 

pelo racismo. O trabalho antirracista é contínuo e requer o envolvimento de indivíduos, organizações, instituições 

e governos para promover mudanças estruturais e construir uma sociedade mais justa e igualitária para todos. 

 

Exemplos de práticas antirracistas bem-sucedidas 

Existem diversos exemplos de práticas antirracistas que têm alcançado grande êxito na promoção da 

igualdade racial e no combate ao racismo em diferentes contextos. A seguir, destacam-se alguns desses exemplos: 

Quotas raciais em instituições de ensino superior: Em vários países, a implementação de quotas raciais 

em universidades tem sido eficaz na promoção da inclusão de estudantes pertencentes a grupos raciais 

historicamente marginalizados. Essa política tem permitido o acesso de mais indivíduos negros e de outras etnias 

minoritárias ao ensino superior, reduzindo as desigualdades educacionais e ampliando as oportunidades de 

ascensão social. 

Programas de capacitação e empreendedorismo para comunidades negras: Iniciativas que oferecem 

treinamento, capacitação e apoio ao empreendedorismo para comunidades negras têm se mostrado efetivas na 

redução das desigualdades econômicas e no fortalecimento do protagonismo negro. Esses programas fornecem 

recursos, conhecimentos e suporte para que empreendedores negros possam desenvolver e expandir seus negócios, 

gerando empregos e promovendo o desenvolvimento econômico em suas comunidades. 

Intervenção nas políticas públicas: O engajamento e a mobilização social têm sido importantes para 

pressionar por mudanças nas políticas públicas relacionadas ao combate ao racismo. Movimentos sociais e 

organizações têm trabalhado para influenciar políticas governamentais, exigindo a implementação de ações 

afirmativas, a criação de órgãos de promoção da igualdade racial, a reforma do sistema de justiça e a elaboração 

de leis antirracistas mais abrangentes. 

Campanhas de conscientização e sensibilização: Elas têm sido utilizadas para combater estereótipos 

raciais e promover uma maior compreensão sobre as questões raciais na sociedade. Essas campanhas utilizam 

diferentes meios, como mídias sociais, publicidade, eventos e workshops, para disseminar informações, 

desconstruir preconceitos e promover a reflexão crítica sobre o racismo. 

Fortalecimento da representatividade e diversidade: É considerada uma estratégia importante para 

combater o racismo e promover a igualdade racial. Isso inclui o incentivo à presença de indivíduos negros em 

posições de liderança, a ampliação da representação negra nos meios de comunicação e a promoção da diversidade 

em diferentes setores da sociedade, como empresas, instituições públicas e organizações da sociedade civil. 
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Esses são apenas alguns exemplos de práticas antirracistas bem-sucedidas, mas há muitas outras 

iniciativas sendo desenvolvidas em diferentes contextos ao redor do mundo. Cada uma dessas práticas contribui 

para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e igualitária, na qual todas as pessoas possam desfrutar 

dos mesmos direitos e oportunidades, independentemente de sua raça ou origem étnica. 

 

V.      Reflexões E Considerações Finais 
Síntese dos principais pontos discutidos  

Foi abordada a importância de compreender o racismo como um fenômeno estrutural enraizado nas 

relações sociais. A necessidade de práticas antirracistas foi destacada como forma de combater as desigualdades 

raciais e promover a justiça social. 

Na análise das relações sociais e contradições de classe: Foi discutida a importância de analisar as 

relações sociais e as contradições de classe para compreender as dinâmicas do racismo. O MHD foi apresentado 

como uma abordagem teórica que possibilita uma análise crítica e profunda das desigualdades raciais. 

Aplicação do MHD às questões raciais: Foi explorada a aplicação do materialismo histórico dialético 

para compreender as raízes estruturais do racismo e as contradições de classe presentes no sistema capitalista. Essa 

abordagem permite desenvolver estratégias de transformação social que abordem tanto a dimensão racial quanto 

as contradições de classe. 

Origens históricas e estruturais do racismo: Foram analisadas as origens históricas e estruturais do 

racismo, ressaltando-se a sua ligação com a exploração e a opressão racial ao longo do tempo. A compreensão das 

raízes do racismo é fundamental para traçar estratégias eficazes de combate. 

Mecanismos e manifestações contemporâneas do racismo: Foi discutido como o racismo se manifesta 

nos dias atuais, abrangendo diferentes áreas como instituições, práticas discriminatórias e preconceitos enraizados 

na sociedade. Compreender esses mecanismos é essencial para enfrentar o racismo de forma abrangente. 

Interseccionalidade entre raça, classe e gênero: A interseccionalidade foi abordada como uma perspectiva 

teórica que reconhece as interconexões entre raça, classe e gênero. Destacou-se a importância de considerar as 

múltiplas formas de opressão e desigualdade que afetam as pessoas, buscando abordagens que considerem essas 

interseções. 

Abordagens teóricas e práticas antirracistas: Foram apresentadas diferentes abordagens teóricas 

antirracistas, como o afrocentrismo, a teoria crítica da raça e a pedagogia crítica. Além disso, foram exploradas 

estratégias e iniciativas práticas antirracistas, como educação antirracista, políticas de ação afirmativa, 

empoderamento e liderança negra, combate ao racismo institucional, mobilização social e intervenção nas mídias. 

A síntese dos principais pontos discutidos nesta pesquisa sobre racismo e práticas antirracistas destaca a 

importância de entender o racismo como um fenômeno estrutural e sistêmico enraizado nas relações sociais. Foi 

discutida a necessidade de abordar não apenas a dimensão racial, mas também as contradições de classe inerentes 

ao sistema capitalista, utilizando o materialismo histórico dialético como uma abordagem teórica crítica e 

profunda. 

Foram analisadas as origens históricas e estruturais do racismo, compreendendo sua conexão com a 

exploração e opressão racial ao longo do tempo. Além disso, foram explorados os mecanismos e manifestações 

contemporâneas do racismo, visando uma compreensão abrangente de suas formas de perpetuação. 

A interseccionalidade entre raça, classe e gênero foi destacada como um elemento crucial na análise das 

desigualdades e opressões vivenciadas pelas pessoas, enfatizando a importância de abordagens que considerem 

essas interconexões. 

Quanto às práticas antirracistas, foram apresentadas abordagens teóricas, como o afrocentrismo, a teoria 

crítica da raça e a pedagogia crítica, e iniciativas práticas bem-sucedidas. Exemplos incluem a implementação de 

quotas raciais em instituições de ensino superior, programas de capacitação e empreendedorismo para 

comunidades negras, intervenção nas políticas públicas, campanhas de conscientização e sensibilização, e 

fortalecimento da representatividade e diversidade em diferentes esferas da sociedade. 

Essa síntese ressalta a importância de abordagens teóricas e práticas para combater o racismo e promover 

a igualdade racial, reconhecendo a necessidade de intervenções em múltiplas frentes, desde a conscientização e 

mobilização social até a transformação de políticas e estruturas institucionais. A superação do racismo requer um 

compromisso contínuo e ação coletiva para construir uma sociedade mais justa, igualitária e livre de opressões 

raciais. 

 

Potencial transformador das práticas antirracistas baseadas no materialismo histórico dialético  

As práticas antirracistas baseadas no MHD possuem um potencial transformador significativo na luta 

contra o racismo e na promoção da igualdade racial. Esse pressuposto teórico oferece uma abordagem crítica e 

profunda para analisar as dinâmicas sociais, as estruturas de poder e as contradições inerentes ao sistema 

capitalista, trazendo uma compreensão mais abrangente das questões raciais. 

Essas práticas se destacam por alguns aspectos essenciais: 
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Análise das raízes estruturais do racismo: O MHD permite uma análise aprofundada das origens históricas 

e estruturais do racismo, relacionando-as com as contradições de classe presentes na sociedade capitalista. O que 

contribui para desvelar as relações de poder e exploração subjacentes ao racismo, superando visões superficiais e 

individualizadas do fenômeno. 

Compreensão das interconexões entre raça e classe: Essa abordagem reconhece as interseções entre raça 

e classe, compreendendo que as opressões raciais são inseparáveis das desigualdades socioeconômicas. Ao 

considerar as múltiplas dimensões da opressão, as práticas antirracistas baseadas no materialismo histórico 

dialético buscam superar tanto as desigualdades raciais quanto as contradições de classe. 

Enfoque na transformação estrutural: As práticas antirracistas baseadas no MHD buscam não apenas lidar 

com as manifestações superficiais do racismo, mas também questionar as estruturas e instituições que o perpetuam. 

Essa abordagem propõe uma transformação sistêmica, visando mudanças nas políticas, nas estruturas 

institucionais e nas relações de poder que sustentam as desigualdades raciais. 

Articulação com outras lutas sociais: O MHD permite estabelecer conexões entre as lutas antirracistas e 

outras lutas sociais, como a luta de classes, a luta feminista e a luta contra a opressão de gênero. Essa articulação 

fortalece a luta por justiça social de forma mais ampla, reconhecendo a interdependência e a necessidade de 

solidariedade entre diferentes grupos oprimidos. 

Ao utilizar o MHD como base teórica, as práticas antirracistas adquirem um potencial transformador que 

vai além de abordagens pontuais e superficiais. Elas buscam compreender as raízes e as contradições do racismo, 

promovendo uma análise crítica das estruturas sociais e desenvolvendo estratégias de transformação social que 

abordem tanto a dimensão racial quanto as contradições de classe. 

Essa abordagem ampla e crítica fortalece a luta antirracista, direcionando esforços para a superação das 

desigualdades raciais e a construção de uma sociedade mais justa, igualitária e emancipatória e eficaz. Ao 

reconhecer as relações intrínsecas entre o racismo e o sistema capitalista, as práticas antirracistas baseadas no 

materialismo histórico dialético têm o potencial de promover transformações significativas na estrutura social. 

Essas práticas vão além de ações superficiais e individuais, buscando desvendar as raízes estruturais do racismo e 

abordar as contradições de classe presentes na sociedade. 

Ao compreender as interseções entre raça e classe, as práticas antirracistas baseadas no MHD reconhecem 

a necessidade de enfrentar tanto as desigualdades raciais quanto as desigualdades socioeconômicas. Isso amplia o 

escopo da luta antirracista, promovendo uma análise abrangente e uma abordagem sistêmica. 

Além disso, ao direcionar a atenção para a transformação estrutural, essas práticas buscam desafiar as 

instituições e estruturas que perpetuam o racismo. Isso envolve o questionamento das políticas públicas, das 

normas sociais e das relações de poder que sustentam as desigualdades raciais, visando mudanças duradouras e 

sistêmicas. 

A articulação com outras lutas sociais também é fundamental. As práticas antirracistas baseadas no MHD, 

reconhece que as opressões raciais estão interligadas com outras formas de opressão, como a de gênero e a 

exploração de classe. A solidariedade entre diferentes grupos oprimidos fortalece a luta por justiça social e amplia 

o alcance das transformações necessárias. 

Em resumo, as práticas antirracistas baseadas no MHD possuem um potencial transformador ao abordar 

as raízes estruturais do racismo, compreender as interconexões entre raça e classe, buscando transformações 

estruturais e articular-se com outras lutas sociais. Essa abordagem crítica e abrangente contribui para a construção 

de uma sociedade mais igualitária, justa e emancipatória para todos. 

 

Recomendações para pesquisas futuras 

Com base nas discussões realizadas neste estudo sobre racismo e práticas antirracistas, algumas 

recomendações podem ser feitas para pesquisas futuras. Essas recomendações visam ampliar o conhecimento e a 

compreensão sobre o tema, bem como orientar ações e políticas voltadas para a promoção da igualdade racial. 

Algumas sugestões são: 

Investigar a relação entre o racismo estrutural e outras formas de opressão: É importante aprofundar a 

análise das interconexões entre raça, classe, gênero e outras dimensões de opressão. Compreender como essas 

formas de opressão se entrelaçam e se perpetuam mutuamente pode fornecer insights valiosos para o 

desenvolvimento de estratégias antirracistas mais abrangentes e efetivas. 

Estudar a eficácia de políticas públicas antirracistas: Avaliar a efetividade de políticas públicas 

direcionadas para a promoção da igualdade racial é fundamental para identificar boas práticas e melhorar as 

intervenções nessa área. Pesquisas podem examinar os impactos das políticas de ação afirmativa, programas de 

combate ao racismo e outras iniciativas governamentais, analisando seus resultados e identificando possíveis 

melhorias. 

Explorar o papel da educação na luta antirracista: Investigar como a educação pode contribuir para a 

superação do racismo e para a formação de uma consciência antirracista é uma área de pesquisa relevante. 

Examinar os currículos escolares, as práticas pedagógicas e as abordagens educacionais que promovem a 
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valorização da diversidade e o combate aos estereótipos raciais pode oferecer insights sobre como fortalecer a 

educação antirracista. 

Analisar a influência das mídias na perpetuação do racismo: Estudar o papel das mídias, incluindo a mídia 

tradicional e as plataformas digitais, na reprodução e perpetuação de estereótipos raciais é uma área importante de 

pesquisa. Investigar como as representações raciais nos meios de comunicação impactam a percepção social, a 

construção de identidades e as relações inter-raciais pode contribuir para a conscientização e a promoção de 

mudanças nesse campo. 

Examinar a relação entre práticas antirracistas e mudanças institucionais: Compreender como as práticas 

antirracistas se traduzem em mudanças reais nas instituições, organizações e na sociedade como um todo é 

essencial. Pesquisas podem investigar como as ações antirracistas impactam as estruturas de poder, as políticas 

organizacionais e os processos de tomada de decisão, identificando fatores facilitadores e obstáculos para a 

implementação de mudanças sistêmicas. 

Essas recomendações oferecem direcionamentos para pesquisas futuras que podem contribuir para 

avançar o conhecimento sobre o racismo e aprimorar as práticas antirracistas. Ao investigar essas áreas, será 

possível aprofundar a compreensão das dinâmicas raciais, desenvolver estratégias mais adequadas e embasadas 

para combater o racismo e promover a igualdade racial. Além disso, as pesquisas futuras podem fornecer 

evidências e análises mais robustas para embasar a formulação de políticas públicas, programas de intervenção e 

ações coletivas voltadas para a promoção da justiça social. 

É importante ressaltar que as recomendações mencionadas são apenas algumas possibilidades e que 

existem muitos outros aspectos e áreas que podem ser exploradas em pesquisas futuras sobre racismo e práticas 

antirracistas. Cada contexto sociocultural possui suas particularidades e demandas específicas, portanto, é 

essencial considerar as necessidades e realidades locais ao planejar pesquisas nessa área. 

Em suma, as recomendações para pesquisas futuras devem abranger a ampliação do conhecimento 

teórico, a análise crítica das práticas antirracistas, a avaliação de políticas públicas, a investigação do papel da 

educação e das mídias, além de compreender como as práticas antirracistas podem promover mudanças 

institucionais. Através dessas pesquisas, será possível avançar no combate ao racismo e no estabelecimento de 

sociedades mais justas e igualitárias para todos. 
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